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PROTAGONISMO DO ENFERMEIRO NO SETOR DE HEMODIÁLISE: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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 INTRODUÇÃO: A doença renal crônica é considerada um problema de saúde pública importante, no qual acomete milhares de pessoas mundialmente, tornando-as dependentes de algum tipo de modalidade dialítica, para a substituição da função renal.¹ A hemodiálise, ocorre um processo no qual um rim artificial (dialisador) é usado para depurar o sangue, tendo como objetivo manter o paciente em condições renais ideais para mantê-lo com boa qualidade de vida, até que ocorra seu transplante ou até a  sua morte². Em 2013 foi realizado um inquérito no Brasil sobre os pacientes em hemodiálise, sendo estimado 34.161 pacientes que iniciaram tratamento em 2013. Com taxa anual de mortalidade bruta de 17,9%³. OBJETIVO: Descrever a vivência e o protagonismo do enfermeiro no setor de hemodiálise. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa do tipo relato de experiência, desenvolvido durante a prática dos enfermeiros com os pacientes em tratamento hemodialítico em um Hospital de referência do estado do Pará. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se que durante as sessões de hemodiálise os pacientes apresentavam efeitos adversos e/ou complicações, tais como: infecção de cateter, hipotensão, hipoglicemia, cãibras musculares, arritmias cardíacas, cefaléia, hipoxemia,reações alafiláticas, dor torácica, náuseas e êmeses, embolia gasosa, e calafrios⁴. Sendo o enfermeiro o líder e o profissional presente durante o processo diálitico, conhecer e praticar o processo de enfermagem, oferece segurança ao paciente no manejo das complicações interdiáliticas, tal como um tratamento de maior qualidade e segurança. CONCLUSÃO: O enfermeiro é responsável pelo gerenciamento do cuidado prestado, sendo o elo na equipe muldisciplinar, seu protagonismo destaca-se no treinamento da equipe de enfermagem, no gerenciamento do cuidado, no uso do processo de enfermagem, garantindo ao paciente em hemodiálise ações efetivas durante suas intercorrências, por muitas vezes mantendo a vida.Sendo o profissional necessário na prática da assistência integral de qualidade segura.
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